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Introdução: As Unidades de Terapia Intensiva podem representar um local hostil 
para um recém nascido, que antes encontrava-se acolhido no útero materno. Esse 
cenário desafiador pode dificultar a estabilização de sinais vitais e ganho de peso. 
Diante dessa realidade, o método canguru tem sido amplamente adotado como uma 
estratégia de assistência humanizada ao neonato, promovendo o fortalecimento do 
vínculo entre mãe e filho, e contribuindo para melhorias significativas no prognóstico 
e na qualidade de vida do bebê. Objetivo: Evidenciar os efeitos positivos do método 
canguru sobre o prognóstico de neonatos internados em Unidades de Terapia 
Intensiva. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de artigos 
científicos, pesquisados na base de dados PeDro e Pubmed, publicados na íntegra, 
nos últimos cinco anos. Utilizaram-se como descritores as palavras-chave: Método 
Canguru, Neonato e Unidade de Terapia Intensiva, em português e inglês. 
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Buscaram-se artigos sobre como o método canguru pode contribuir para o 
prognóstico positivo de recém nascidos em Unidade de Terapia Intensiva . A 
pesquisa resultou em 28 artigos encontrados, 28 na Pubmed e nenhum no PeDro, 
onde 17 artigos foram excluídos, pois não apresentavam a temática principal deste 
estudo, e 11 artigos se encaixavam na pesquisa objetiva da revisão integrativa. 
Resultados e Discussão: A busca resultou em 28 artigos, encontrados na 
plataforma pubmed, onde 17 artigos foram excluídos por não se adequarem 
devidamente ao objetivo proposto neste artigo. Os estudos mostraram que neonatos 
prematuros ou de baixo peso que foram submetidos ao método canguru no seu 
tratamento clínico tiveram mais chances de aumento de peso e sobrevivência, além 
do mais, o vínculo mãe-neonato proporcionou uma melhora significativa nos 
parâmetros fisiológicos do recém nascido. O desenvolvimento neurológico também 
foi mais favorável em bebês cujas mães praticaram o método, evidenciando 
benefícios mensuráveis já em curto prazo. Considerações finais:  O Método 
Canguru proporciona múltiplos benefícios clínicos e psicossociais aos neonatos 
internados em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal, como a promoção do 
conforto, redução do estresse, estabilização dos parâmetros vitais, otimização do 
ganho ponderal e fortalecimento do vínculo afetivo entre mãe e filho. Esses fatores 
contribuem significativamente para a evolução clínica do recém-nascido, 
favorecendo o alcance de critérios estabelecidos para a alta hospitalar. Além disso, 
os efeitos positivos do método colaboram para a humanização do cuidado neonatal, 
minimizando experiências adversas tanto para o neonato quanto para a parturiente, 
reduzindo o tempo de internação e promovendo desfechos mais favoráveis. 
 
Palavras-chave: Método canguru; Neonato; Unidade de Terapia Intensiva. 
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